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Resumo 

A Chananad Purmenoa alinifolia E.) é utilizada em 

grande escala, principalmente, pela população da 

região do Maranhão e é popularmente indicada 
para melhorar as defesas do organismo. Estudos 

fitoquímicos demonstraram que o extrato 

hidroaleoólico de suis partes aéreas tem ativida- 

de anti-infliumatória em camundongos . Conside- 
vando-se que extratos aquosos de determinadas 

plantas são misturas que podem ser mutagênicas 
ou antimutagênicas, o objetivo deste trabalho foi 

estudar o potencial mutagênico e citotóxico dos 
extratos aquosos da Chanana no sistema de célu- 
las da medula óssea de camundongos, através dos 

testes do micronúcico (MN) em eritrócitos 
policromáticos (EPMN e de metáfases para aber- 

rações cromossômicas (AC). Foram utilizados ca- 

muridongos isogênicos ZATA/br. de ambos os 

sexos, com, aproximadamente 60 dias de idade 

que constituíram cada grupo de tratamento, Ami- 

mais tratados com Chanana (125.250, 500 mg/ 
kg —1.p) foram sacrificados 24.c 48 horas apos, 

Os tratados com água destilada (1.p.) e 
ciclotosfamida (20 mu/kg = 1,p.) constituíram os 

grupos controles negativo e positivo, respectiva- 

mente e foram sacrificados 24 horas após. A 
citotoxicidade [oi determinada pela proporção 

entre EP e eritrócitos normocromíáticos (EN e 

através da comparação dos indices mitóticos. Os 
dados analisados pelo teste do Qui-quadrado re- 

veluram não haver diferença significativa nas fre- 

quências de EPMN para quaisquer dos tratamen- 
tos em relação go controle negativo (P>0),05), bem 

como para toxicidade (indice mitótico), exceto 

para o controle positivo (P<0,05), Embora os re- 

sultados sejam negativos nesse modelo experimen- 
tal, são necessários estudos sobre os efeitos do 

princípio ativo dessa planta em outros sistemas 
de células. melusive procariotos e humanos, para 

conclusões definitivas sobre o seu potencial 

mutagênico. 
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Abstract 

Chanana (Turmera ulmfolia À yis used on a large 

scale especially by the population from the region 

of Maranhão and is popularly indicated for 
improvement of the body's defenses. 
Phytochemical udies have demonstrated that the 
water-alcohol extract of te aerial parts of the plant 
exers an antintlammatory activity in mic, Since 

aqueous extracts of certain plants are mixtures that 
cam be mutagenic or amtimutagenie, the objective of 

the present study was to determine the mutagenio 

andeviotoie potential oFuqueous extmcts of Charana 
using the mouse bone marrow enieronucieus test and 

the determination of chromosome aberrations 117 
metaphases. Isogemc ZATA/br mice of both sexes, 

atapproximately 60 days ofage, were treated with 

Chanana (125, 250, and 500 mg/kg. i.p.) and 
sacrificed after 24 and 48 h. Animals treated with 

disuilled water 6,p.) and cyclophosphamide (20 mg/ 
kg. 1p.)and sacnficed after 24 h were usedas negative 
and pasitive controls, respectively. Cytotoxicity was 

evaluated based on the proportion between 
polyehromatic and normochromaticervihmeytes and 
by comparison of the mitotic index, Analysis of the 

data by the chi-square test revealed no significant 

difference in the frequency of micronucleated 
polvchromatic erythrocytes between any of the 
treatments and the negative control (P>0,05), or for 
toxicity (mutotic index ) except forthe positive control 
(P<),05). Although the results were neganve m this 
experimental model, further studies regarding the 

effects of the active ingredientof this planton other 
cell systems, including prokuryotes and humans, are 

necessary to reach definitive conclusions regarding 
fts mutageme potential. 
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Introdução 

OMNI o 
Na medicina popular, o uso de extratos de plan- 

tas para tratamentos de doenças humanas É uma 
prática antiga que tem aumentado, consideravel- 

mente, nos últimos anos. Entretanto, pouca infor- 
mação se tem sobre os riscos desses produtos 

para a saúde. Há evidências de que várias plantas 
contêm compostos que causam doenças e mesmo 
4 morte em animais € humanos (EVANS e 

OSMAN, 1974, KANGWANPONG «e 
ARCECULE-RATNES, 1981, PANIGRAHI e 
RAQ, 19905, 0u que agem como mutágenos e/ou 

carcinógenos (HARTWELL c ABBOTT, 1969; 
AMES,1982: PEREZ ctal., 1984; SUGIMURA, 
1986: SAKAMOTO-HOJO et al... 1988; 
SCHIMMER e KUHNE, 1990). 

A Turnera ulmifolia L. pertence à família 
Tumeraceac e é popularmente conhecida como 

Chanana. É um subarbusto silvestre de flores ama- 
reladas, encontrado, principalmente, em terrenos 

arenosos, frequentemente cultivado em pátios e 
jardins e comum no nordeste do Brasil (Ceará, 

Pernambuco e Maranhão). É indicada popular- 
mente, para melhorar as defesas do organismo e 
como antiinflamatório, 

Outras variedades e espécies do gênero Tiumera com 
importância medicinal, são encontradas em outros 

países (México, Cuba, Bolívia, Costa Rica, Jamaica, 
Colômbia, Índia) e utilizadas como; expectorante, 
diurético. afrodisiaco, antipirético (ASPREY e 
THORNTON, 1955), abomivo (GARCIA-BARRE- 

GA. 19754; no tratamento de espermatorréia, otites e 

nefrites (FRYER. 1965; PEREZ etal., 1984), distúr- 
bios digestivos (KRAG 1976; WENIGER et al. 
1986; IMANISHY etal., 1991), gonorméia (KOCH, 
1936), amenoméa (AYENSU, 19784 cólicas mens- 

trumis (ROIG e MESA, 1945), 

Poroutro lado, o extrato diclorometano, obtido à 

partir das folhas secas de E acuta, apresentou 
concentração de 600 mg/placa (WALL et al. 
1988) enquanto que, o etanólico obtido a partir 
de raízes secas de E blanchetiana e das folhas 

de 7. difusa, apresentou atividade citotóxica em 
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celulas cr cultura (NASC IMENTO ctal 990). « amundongos isogênicos (ZATA br) obtidos do Departamento de Ciências Básicas dy 
Atónio (1996) mestrou que o extrato bruto Fl IN'UNESP, com aproximadamente vito 
ludroalcólico (EBI Iy das partes aéreas da semanas de idade receberam, via 1.p.. (1.5 ml do 
( hanana, em camundongo, apresenta | Do. por extrato aquoso nas seguntes concentrações: 
Vi Lp. de 7.8 gke e 0 extrato aquoso não 124. 250 « SON meke de peso corporal. As 
mostrou toxicidade até |) eke Constaiou amostras toram colhidas 24 e 48 horas upós o 
também atividade antanamatória tanto em iRtamento, para cada uma dus concentrações 
modelos experimentais de edema da para testadas. num total de seis grupos de se1s 
induzido cm ratos duto cm modelos de animais cada (três de cada sexo) Us grupos 
úlcera gástrica induzida Por indometacina «e -comroles negativo « positivo foram Constt- 
Ngadura do piloro, com doses de até | wke tudos pelos mesmos mimeros de animyis « receberam, via t,p., 0,5 mide agua destilada e de 
Tendo em vista o uso em grande escala da ciclofosfamida (CP = 20 mg kg), respectiva 
Chanana pela população da região nordeste, mente Foram sacrificados 24 horas após os 
poncipalmente, do Maranhão, foi objetivo tratamentos, deste trabalho avaliar o potencial clastogênico e enotóxico do extrato dessa planta, em células do Form utilizados Os testes do micro leo (MN) 
sistema de medula ósse de camundongos pelos em entrócitos pobcromáticos (MACGREGOR 
estes do micronicico (MN) e de metáfases para etal.. 1987) c q de metilases para aberrações 
detecção de aberrações cromossómicas cromossômicas (FORD e HAMERTON. 1956) 

Agentes elastogênicos Ou que imerttrem nú 
Material e Métodos 

formação do fuso mutotico, alterando q distribuição equitativa dos cromossomos durante 
Folhas e caules secos das partes acreas da 7 divisão celular. podem ser detectados. pelo teste 
umifolia (Fig. |1, provementes de São Luiz do micronúclco, em mamiferos (UI DDLE, 
(MA) foram pesados tervidos em água 1973) destilada, filtrados « à PH ajustado para 6.8, As diferentes concentrações foram obtidas de Os micronúclcos (MN) resultam de Irimentos 
acordo com a Proporção peso/volume. sendo “omossômicas acêniricos ou cromossomos 
meg de folha por ml de água destilada que se atrasam em relação aos demais em sua 
(PRESTON et 91..1987) A concentração mais migração para os polos da célula no anatase, 
alta for obtida usando-se folhas e caules (3.80) após 3 ação de determinadas substâncias 
em 00 ml de água destilada Às concentrações quimicas Assim, eritrócitos jovens são 
Pestuntes foram obtidas por diluição em água Policromáticos (RNA-positivos) ecoram-se em 
destilada 

azul o que permite contarmos os micronucicos apenas nesse tipo decélula 

Nas celulas em metáfase os cromossomos são visíveis ao microscópio óptico quando corados com Giemsa, por estarem num alo grau de condensação. As células que forem atingidas por um agente mutagênico durante q intóriase, apresentarão alterações cromossômicas na metáfase que poderão ser analisadas qualitativa e quanttativamente. A medula Óssea de mamiteros e excelente muterial para estudo de aberrações 
Fix d Turmera ulmifolia 1 

cromossômicas (AC) induzidas por drogas, visto 
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que suas células levam de 22 4 24 horas para com- 
pletar um ciclo de divisão (DATTA et al.. 1970). 

Os animais foram sacrificados por deslocamento 

cervical e. cada fêmur de um animal, foi destinado 
aum dos testes, de tal modo que foram analisa- 
das as frequências de MN e de AC no mesmo 

animal. 

As lâminas preparadas para às dois testes foram 

examinadas ao microscópio óptico com objetiva 

de imersão de aumento 100X. Para detectar a 

ação clastogênica pelo teste do MN, foi contado 
o número células com MN em 2000 EP por ani- 

mal, A ação citotóxica foi determinada pela pro- 
porção de EP/EN (eritrócitos normocromáticos) 
em 2000 células por animal, Na análise micros- 
cópica artefatos foram excluídos de acordo com 

o critério de Schmid (1975). 

O número de AC (falhas, quebras cromatídicas e 
isocromatídicas e fragmentos) foi determinado em 

100 células por animal e o índice mitótico (medi- 
da da citotoxicidade) correspondeu à freguência 

de células em metáfase em 1000 células por ani- 
mal. Para os dois testes, as contagens foram fei- 

tas em teste cego. 

O teste do Qui-quadrado (PEREIRA, 1991) 
foi utilizado para determinar as diferenças entre 

grupos controles e tratados submetidos ao tes- 
te do MN e. também, para comparar os índi- 

ces mitóticos. A comparação das frequências 
de AC entre os grupos controles e tratados foi 

feita pelo teste de FISHER, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

Resultados 

A tabela | mostra que o número de aberrações 
cromossômicas, bem como os índices mitóticos, 
não difermram significativamente. entre os grupos 

tratados com T ulmifolia € o grupo controle ne- 

gativo (P > 0.05) nas diferentes concentrações e 

OM: DP 
tempos de exposição. Apenas no grupo controle 
positivo houve aumento significativo nas frequên- 
cias de AC e diminuição do índice mitótico (P < 

0.05). 

Tabela 1 - Frequencia de aberrações cromossômicas e 

indice mitótico cm células da medula ússca de 

camundongos isogencos Zata/Br tratados com extrato 

aquoso de 7 utmifotia: (Chanana), ciclofosfamidac água 

destilada. 

  

Trata Dose  Exponção Inscr 

mtoo 

ma IM E] 

Tons de atemcações Cotas erre 

ta mta tapes uu (u 

t [ € 4 

we tt 0 10 6 2 3 

w » é o “un ê m % sp 

  

5 2 18 "0 + 0 1 3 a 

13 Gs 4 49 ' 1 dm 

Cruanang 260 $wmr 040 1 * 4K 

so a o 1 0 40 t 2 wm       
*P< 0.05, teste de Fisher. c= cromatídico; | = 
ssocromatídica; CP = ctelojosfamida 

Ao contrário do que ocorreu no grupo controle 
positivo (CP=20 mg/kg), onde se constatou mais 

de um tipo de aberração cromossômica por célu- 
la. nos demais grupos tratados cada célula apre- 

sentou apenas um tipo de AC, 

A tabela 2 mostra que as frequências de EPMN e 

as proporções de EP/EN não diferiram. ssgmfica- 
tivamente, entre o grupo controle negativo (P > 
0.05)e 0s grupos tratados com E ulmifolia nas 

concentrações utilizadas e nos diferentes tempos 
de exposição. Apenas o grupo controle positivo 

apresentou aumento significativo (P < 0.05) nas 

fregiiências de EPMN, 
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Tabela 2 - Frequência de micronúcicos em eritrócitos policromáticos da medula dssca de camundongos iogênicos 

Paststhe. tratados com extrato aqueno de FE mlimifolta E (Chananas, ciclolostamida e água destilada. 

  

  

  

EPIEN 
MNEP 

Testamments Doce Expomção Macho Fama Trail Fraquenaa seno Férrea Tot  Frmguincia 

gts 0 1 2 3 1 2 3 ANNA 

hza x” om o uu sm im OS 5 i 3 , 2 3 88 Dans 

Cc ” 2 “a o Ys ue ss dy am 51 essrsengam 12º MM 0 ONO To EAIDOSIN 

185 2 VS NA 48 4 4 aU 2 nin 7 ê 8 41 2 53 7 MANAMS 

Cana 280 % mo O a 4 43 sa BE eebmani2s 3 | , O É AHNVIOION 

o » co 5% SO ua Mm mm ms PUGACODIN 4 5 j 1 3 4 3 md 

=] “ Jos” mM sm um con 7 2 2 2 4 + 7 NUMA 

Carro 19 o o 5 SS) « am 8 26 SETAS 4 ? 4 2 4 3 18 ADIA 

so “oii 4 Mm SU 4H ME SEVIZAIS 4 4 3 o, 75H   
  

* P<0.05, qui-quadrado (PEREIRA, 1991). EP = erdrócito policromárico: EN = eritrócito nonmocranárico: 

MN = mtcronúcico; CP = ciclofosfamida. 

Discussão e Conclusões 

Extratos aquosos das partes aéreas de T. 

ulmifolia . nas concentrações e tempos de expo- 

sição utilizados no presente experimento, não in- 

duziram aumento significativo nas frequências de 

AC e de EPMN em células da medula óssea de 

camundongos isogênicos ZATA/br (tabelas 1 e 2). 

Além disso, não alteraram os indices milóticos nem 

us proporções de EP/EN, sugerindo não serem 

clastogênicos e tampouco citotóxicos: Resultados 

semelhantes foram obtidos com extratos de ou- 

tras plantas medicinais, como: Luta operculata 

(MEDEIROS E TAKAHASHI, 1987), 

Servphnodendron  obovatum — BENTH 

(VICENTINEDIAS e TAKAHASHI. 1993), 

Pogostemun hevneanus BENTH e A ipínia 

mutans ROSC (DIAS e TAKAHASHI. 1994) 

nas frequências de AC em células do sistema de 

medula óssea de ratos Wistar. 

Muitos extratos de plantas têm mostrado efeito 

antimutagênico contra potentes mutágenos 

(SASAKI et al.. 1990; RENNER. 1990; 

IMANISHT etal.. 199]; WRONG etal.. 1992), 

O extrato das sementes de E mlmijolia apresen- 

ta uma grande quantidade de lipídios, sendo a 

maior concentração de ácido linoléico 

(HOSAMANI, 1992), um ácido graxo cuja ação 

antimutagênica for demonstrada em hamsters Ira- 

tados com o mutágeno busulfan (RENNER e 

DELINCEE, 1988). 

Os resultados obtidos no presente trabalho reve- 

Jam que nas condições experimentais utilizadas, a 

espécie estudada não é mutagênica. Por outro 

ludo, sugere a necessidade de estudos sobre 0 

seu potencial antimutagênico. Além disso, consi- 

derando-se as ações farmacológicas dos princi- 

pios ativos presentes no EBH da T, utmifolia em 

modelos de inflamação e dor (ANTÔNIO, 1996). 

é inegável a importância de estudos sobre a ação 

dos mesmos no material genético. Tais estudos, 

em andamento, não se restringirão ao sistema de 

células utilizado no presente trabalho, mas tam- 

bém. deverão estender-se a outros, como 

procariotos e linfócitos humanos em cultura 
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